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Resumo

Tal pesquisa deter-se-Ã¡ em um estudo de caso da Rede Globo no plano das comunicaÃ§Ãµes no Brasil.
O artigo procura analisar o processo da concentraÃ§Ã£o e da internacionalizaÃ§Ã£o presentes nas OrganizaÃ§Ãµes Globo, que hÃ¡
dÃ©cadas permanece hegemÃ´nica nos seus mais variados meios de difundir a comunicaÃ§Ã£o no Brasil.

IntroduÃ§Ã£o

Ã‰ com a chegada dos anos 60 que se inicia o desenvolvimento dos meios de comunicaÃ§Ã£o de massa no Brasil, em especial,
apÃ³s o golpe militar de 1964. As telecomunicaÃ§Ãµes permitiram que de um canto a outro do Brasil, programas pudessem ser
ouvidos e vistos pelos mais diversos segmentos da populaÃ§Ã£o brasileira. Valendo-se do pretexto da construÃ§Ã£o do
desenvolvimento e da modernizaÃ§Ã£o aliados Ã   seguranÃ§a nacional, os meios de comunicaÃ§Ã£o tornaram-se prioridade no
sistema militar.

Todo esse pseudo processo de modernizaÃ§Ã£o, segundo Muniz SodrÃ© â€œcombinou tecnologia com interesses militares e
comerciaisâ€�,Â Â tendo caracterÃsticas transnacionais.

O crescimento e a expansÃ£o dos meios de comunicaÃ§Ã£o significaram, paradoxalmente, sua centralizaÃ§Ã£o e controle por uns
poucos - tendÃªncia ocorrida mundialmente a partir da segunda metade do sÃ©culo XX. Ã‰ ainda na voz de Muniz SodrÃ© que se
afirma serem hoje a imprensa escrita e a radiodifusÃ£o setores extremamente â€œfamiliaisâ€�, pois (...) nove clÃ£s controlam mais
de 90% de toda a comunicaÃ§Ã£o brasileira. Trata-se de jornais, revistas, rÃ¡dios, redes de televisÃ£o, com mais de 90% de
circulaÃ§Ã£o, audiÃªncia e produÃ§Ã£o de informaÃ§Ãµes (...) controlados pelo estamento dominanteâ€� (p.43). Este
monopÃ³lio das comunicaÃ§Ãµes â€“ apÃ³sÂ   anos de ditadura militar e de concessÃµes controversas e praticamente ilegais ,
particularmente em certas regiÃµes do Brasil, tem sido preocupante, pois â€œnÃ£o se adquire apenas um palanque mediÃ¡tico, mas
quase um fÃ³rum de discussÃµes polÃticasâ€� (Gomes, 1994, p. 63), visto que se intervÃ©m abertamente em questÃµes das mais
diversas, orientando-asÂ  com a â€œaprovaÃ§Ã£oâ€� da opiniÃ£o pÃºblica, para os caminhos e desfechos que interessam aos que
dominam.
No Brasil hÃ¡ um ambiente bastante propÃcio Ã   concentraÃ§Ã£o midiÃ¡tica1. O mais claro dos impasses para um sistema de
comunicaÃ§Ã£o mais democrÃ¡tico e Ã©tico no paÃs estÃ¡ na superfÃcie da sua estruturaÃ§Ã£o como um negÃ³cio altamente
rentÃ¡vel: o mercado fica concentrado em poucas redes, controladas por pequenos grupos empresariais. O grande problema dessa
trama Ã© que grande parte desses grupos sÃ£o familiares, situaÃ§Ã£o que faz prevalecer uma gestÃ£o do negÃ³cio pÃºblico, em
que a empresa da comunicaÃ§Ã£o fica muito prÃ³xima do regime de uma empresa privada.

Atualmente estima-se que sete grupos controlam 80% de tudo que Ã© visto, ouvido e lido na mÃdia brasileira:

A famÃlia Civita detÃ©m a maior editora de revistas, fascÃculos e periÃ³dicos do paÃs, com ramificaÃ§Ãµes na AmÃ©rica
Latina (Abril), uma divisÃ£o de distribuiÃ§Ã£o e produÃ§Ã£o de vÃdeos (Abril VÃdeo), uma emissora de televisÃ£o
(MTV), uma operadora de sistema de TV a cabo (TVA), alÃ©m de participaÃ§Ã£o na DirecTV.SÃ£o sÃ³cios do maior portal
de conteÃºdo de lÃngua nÃ£o-inglesa do mundo (UOL).
A Igreja Universal do Reino de Deus Ã© proprietÃ¡ria da segunda maior rede de TV do paÃs (Record) e de outras emissoras
menores, como a Rede Mulher e a Rede FamÃlia.
A famÃlia Abravanel controla a terceira rede de emissoras de televisÃ£o do paÃs (SBT), mantÃ©m parcerias com produtoras
e estÃºdios de cinema multinacionais, alÃ©m de ter empreendimentos em outros setores da economia.
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Os Frias possuem o jornal mais lido do paÃs (Folha de S.Paulo), um instituto de pesquisas de opiniÃ£o pÃºblica (DataFolha),
outros jornais menores, parte de um dos maiores provedores de acesso e informaÃ§Ã£o do mundo (UOL), uma agÃªncia de
notÃcias (AgÃªncia Folha ) e parte de um dos mais influentes jornais de economia (Valor EconÃ´mico), em parceria com O
Globo.
A famÃlia Saad controla a Rede Bandeirantes, as emissoras da RÃ¡dio Bandeirantes AM e FM e detÃ©m ainda o Canal 21, de
grande penetraÃ§Ã£o e alcance na capital paulista.
Os Mesquitas sÃ£o proprietÃ¡rios da segunda maior circulaÃ§Ã£o em jornais no paÃs (O Estado de S.Paulo), dos tradicionais
Jornal da Tarde e RÃ¡dio Eldorado FM, da AgÃªncia Estado e de uma emissora de televisÃ£o no MaranhÃ£o.

 

Certamente, faltou mencionar, propositalmente, a Rede Globo de TelevisÃ£o, que serÃ¡ efetivamente o objeto de estudo do artigo em
questÃ£o. Se posicionada na citaÃ§Ã£o acima, ela assumiria a primeira posiÃ§Ã£o dentre os meios de comunicaÃ§Ã£o mais
difundidos no Brasil.

A Rede Globo, ou melhor, as OrganizaÃ§Ãµes Globo, sÃ£o hegemÃ´nicas desde os 1970 atÃ© os nossos dias atuais. Tendo seu
inÃcio com o jornal O Globo, em 1925, conseguiu se manter no sÃ©culo XXI como um grupo dominante de mÃdia no Brasil.
Pertencente Ã   famÃlia Marinho, possui atualmente, cerca de 223 veÃculos prÃ³prios ou afiliados detÃ©m isoladamente a
lideranÃ§a na TV aberta (Rede Globo), o terceiro jornal em tiragem no paÃs (O Globo), a maior operadora e distribuidora de TV a
cabo (NET), um dos portais mais acessados da internet (Globo.com), uma importante produtora e distribuidora de cinema
(Globofilmes), 30.1% das emissoras de Â rÃ¡dio FM e AM (incluindo a rede CBN) e um sistema de produÃ§Ã£o de canais para TV
a cabo (GloboSat). O faturamento do seu conglomerado no ano de 2007 foi de aproximadamente 7 bilhÃµes de reais.

Propriedade cruzada

VÃ¡rias aberturas na constituiÃ§Ã£o acentuam a concentraÃ§Ã£o dos meios de comunicaÃ§Ã£o em poucas mÃ£os e tornam mais
grave a situaÃ§Ã£o no sistema: a possibilidade de propriedade cruzada. Isto Ã©, grupos que controlam emissoras de televisÃ£o
podem ser proprietÃ¡rios de jornais e revistas e de portais na internet, situaÃ§Ã£o perfeitamente aplicÃ¡vel Ã   Rede Globo. A
propriedade cruzada, como citada antes, Ã© um otimizador do processo de concentraÃ§Ã£o, pois facilita a expansÃ£o desses
negÃ³cios e dÃ¡ ao consumidor uma impressÃ£o de poderio financeiro, onipresenÃ§a e credibilidade informativa. Essa situaÃ§Ã£o,
proibida em muitos paÃses e limitada em outros, faz com que o noticiÃ¡rio produzido em um veÃculo seja apenas reproduzido em
outro da mesma cadeia, muitas vezes, ignorando as caracterÃsticas do prÃ³prio meio. Possibilita ainda que opiniÃµes, valores, sÃ‐
mbolos e versÃµes de fatos que interessem aos grupos empresariais detentores sejam distribuÃdos de maneira realista e uniforme por
diversas vias, dando mais forÃ§a Ã  difusÃ£o de tais idÃ©ias, aumentando seu alcance e sua penetraÃ§Ã£o na sociedade.

As faces da Globo

De acordo com a coleta de dados, o sistema brasileiro de televisÃ£o possui atualmente 332 emissoras, sendo que 20 sÃ£o emissoras
prÃ³prias da Rede Globo, o que nÃ£o Ã© permitido pelo decreto-lei 236/67 em seu artigo 12, o qual determina que uma mesma
entidade sÃ³ pode deter no mÃ¡ximo 10 concessÃµes de radiodifusÃ£o de sons e imagens (TV aberta) em todo o territÃ³rio
nacional.

A maioria dos principais grupos regionais de mÃdia sÃ£o afiliados da Globo, e seu conglomerado Ã© o Ãºnico do paÃs presente em
todos os tipos de veÃculo de comunicaÃ§Ã£o. Obviamente, a Rede Globo de TelevisÃ£o abarca mais da metade do mercado
publicitÃ¡rio brasileiro destinado ao meio televisivo, ou seja, quase 80% do total destinado Ã s emissoras de TV aberta, alÃ©m de
liderar os Ãndices de audiÃªncia em praticamente todos os horÃ¡rios.

Analisando o poder da Globo em questÃ£o Ã  regionalidade, vÃª-se claramente a sua predominÃ¢ncia, uma vez que na maioria dos
Estados brasileiros as redes de comunicaÃ§Ã£o sÃ£o formadas por duas forÃ§as principais â€“ geralmente aliadas ao grupo de
Robert Marinho , e figuram na posiÃ§Ã£o de lÃderes no segmentos de jornal diÃ¡rio, rÃ¡dio e televisÃ£o. Alguns pesquisadores
chegaram Ã  seguinte conclusÃ£o: uma emissora de TV, geralmente afiliada Ã  Rede Globo, predomina na audiÃªncia local e com a
presenÃ§a de, pelo menos, dois jornais diÃ¡rios, sendo que, na maioria dos casos, um deles estÃ¡ vinculado a um canal de TV (quase
sempre afiliado Ã  Rede Globo de TelevisÃ£o), que tambÃ©m Ã© ligado a uma rede de emissoras de rÃ¡dio AM e FM. AlÃ©m da
penetraÃ§Ã£o nacional e local, outra afirmaÃ§Ã£o Ã© a de que noticiÃ¡rios em nÃvel nacional veiculados por emissoras de rÃ¡dio
e TV da Rede Globo, e tambÃ©m seus jornais, sÃ£o reproduzidos por todos os veÃculos dessa teia de comunicaÃ§Ã£o entÃ£o
criada localmente.

Rede Globo: uma mÃdia internacionalizada

O processo de internacionalizaÃ§Ã£o pode ser entendido como um ato pela qual a propriedade, estrutura, produÃ§Ã£o,
distribuiÃ§Ã£o ou o conteÃºdo da mÃdia de um paÃs Ã© influenciado por interesses, cultura e mercados da mÃdia estrangeira.
A lei 10.610 que regulamenta a entrada do capital estrangeiro foi sancionada em 20 de dezembro de 2002 pelo entÃ£o Presidente da
RepÃºblica, Fernando Henrique Cardoso, e liberou a entrada de 30% de capital estrangeiro nas empresas brasileiras. Com a
regulamentaÃ§Ã£o desta lei criaram-se obrigaÃ§Ãµes para as empresas de radiodifusÃ£o apresentarem aos Ã³rgÃ£os de registro
civil e comercial, declaraÃ§Ã£o de seu capital social atÃ© o Ãºltimo dia Ãºtil de cada ano. Neste trÃ¢mite, o Poder Executivo serÃ¡
o responsÃ¡vel para solicitar das empresas e dos Ã³rgÃ£os as informaÃ§Ãµes e documentos necessÃ¡rios para a verificaÃ§Ã£o do
cumprimento Ã  s regras de participaÃ§Ã£o societÃ¡ria. Contudo, a aprovaÃ§Ã£o dessa Lei nÃ£o fez diferenÃ§a no cenÃ¡rio
midiÃ¡tico brasileiro, pois o investimento de capital estrangeiro em empresas do paÃs continuou acontecendo Ã  revelia da Lei

A Rede Globo de TelevisÃ£o praticamente jÃ¡ nasceu internacionalizada, pois com investimentos da Time Life, empresa estrangeira
que financiava emissoras de televisÃ£o na AmÃ©rica Latina, aos poucos, a empresa de Marinho foi se consolidando no mercado
televisivo atravÃ©s da aquisiÃ§Ã£o das OrganizaÃ§Ãµes Victor Costa (OVC) a TV Paulista, canal 5 de SÃ£o Paulo. Nos primeiros



tempos, a TV Paulista ficou como uma espÃ©cie de afiliada da Globo, quando entÃ£o foi formada a Rede Globo. Nesta Ã©poca, os
programas ainda nÃ£o passavam em rede nacional, que inexistia. O nome da empresa, justamente vem, do maior sonho seu
proprietÃ¡rio Roberto Marinho: criar uma televisÃ£o que cobrisse o paÃs todo, entÃ£o criou o nomeÂ  Rede Globo de TelevisÃ£o
â€“ com isso ela se transformou na maior produtora de programas prÃ³prios de TV do mundo
AlÃ©m de ser hegemÃ´nica no Brasil, a Rede Globo continuou detendo grandes parcerias midiÃ¡ticas no exterior. Na dÃ©cada de
70, a Rede Globo vendendo telenovelas para a AmÃ©rica Latina, Europa e depois para o restante do mundo, marcou definitivamente
o comeÃ§o da internacionalizaÃ§Ã£o das OrganizaÃ§Ãµes Globo.

Atualmente a Globo Ã© associada Ã  News Corporation, uma das maiores empresas de comunicaÃ§Ã£o social dos EUA. Em 2007
a News Corp. comprou a Dal Jones Â que Ã© proprietÃ¡ria doÂ  Wall Street Journal. E a concentraÃ§Ã£o nÃ£o pÃ¡ra por aÃ. O
empresÃ¡rio australiano Rupert Murdoch, proprietÃ¡rio da News Corporation, tornou-se um dos dois controladores da TV a cabo nos
EUA quando sua empresa comprou 80% da New World, resultando em 22 canais em 40% dos lares norte-americanos. Os outros 40%
sÃ£o controlados pela Time Warner Turner, incluindo a CNN e a HBO. A Rede Globo entrou na alianÃ§a com News Corp, Televisa
e TCI, formando a Sky Latin America, com aproximadamente 120 mil assinantes atÃ© o fim de 1997. A Fox, pertencente ao
estÃºdio de cinema internacional Twentieth Century Fox Film Corporation, faz parte da News Corp. entÃ£o , conseqÃ¼entemente,
tambÃ©m pertence Ã s OrganizaÃ§Ãµes Globo. Em 2005, a News Corporation e a Sky/Globo adquiriram a DirecTV , sendo assim,
a News Corporation passou a deter 50% do controle da Sky Brasil. Na nova Sky resultante da compra da DirecTV, a News
Corporation teria 72% e a Globo 28%.

Mediante a todas essas transaÃ§Ãµes no cenÃ¡rio midiÃ¡tico brasileiro, o procurador do CADE (conselho administrativo de defesa
econÃ´mica) resolveu, na Ã©poca das negociaÃ§Ãµes, emitir um parecer em que identificava vÃ¡rias possibilidades de abuso de
poder econÃ´mico da News Corp. e da Globo, e considerou que havia riscos:

nos mercados onde hÃ¡ sÃ³ DTH, pois a Sky/ DirecTV terÃ¡ 97% do mercado de TV paga;
onde a Net ServiÃ§os opera como competidora do DTH, pois a Globo Ã© acionista comum da Sky e da Net;
onde hÃ¡ outros competidores em TV paga, pois nÃ£o haveria poder econÃ´mico para fazer frente Ã  concorrÃªncia do DTH
e do grupo Globo;
no mercado como um todo, pois 97,5% da audiÃªncia estÃ£o de alguma forma vinculados Ã  Globo e Ã  News Corp;
no mercado como um todo de fornecimento de programaÃ§Ã£o, em que a Globo tem 74,6% de licenciamento de canais; e
no mercado de aquisiÃ§Ã£o de tecnologia.

 

Mesmo com o parecer do procurador sendo contrÃ¡rio Ã  compra da DirecTV pela Sky, a transaÃ§Ã£o acabou sendo autorizada pelo
CADE, portanto, os grupos News Corporation e Globo passaram a controlar cerca de 77% do mercado brasileiro de TV paga, isto
Ã©, os atuais 61% da NET/ Sky acrescidos dos 16% da DirecTV. Na TV por satÃ©lite (DTH), o controle serÃ¡ de 95%, jÃ¡ que,
alÃ©m da NET/Sky e da DirecTV, a outra empresa que opera no setor â€“ a Tecsat â€“ controla apenas aproximadamente 5% do
mercado.
Por mais que existam leis que proÃbam as oligarquias e os monopÃ³lios, bem como, a propriedade cruzada da mÃdia por um mesmo
grupo dentro nos mercados locais (regionais) e nacionais, tais leis nunca se fizeram valer com rigor no Brasil; a concentraÃ§Ã£o da
mÃdia brasileira, por grupos como a Rede Globo, cada vez mais acelerou seus passos formando verdadeiros cartÃ©is da
comunicaÃ§Ã£o no paÃs.
BrÃ¡ulio Ribeiro, do Intervozes - ONG que trata de assuntos referentes Ã  ComunicaÃ§Ã£o â€“
afirma que â€œa Globo tem atuado quase como um partido polÃtico, defendendo teses, candidatos e projetos que lhe interessam no
Congresso. E faz tudo isso usando um bem pÃºblico, que Ã© o espectro radioelÃ©trico. Mas, assim como qualquer emissora de
rÃ¡dio ou televisÃ£o, a Globo Ã© uma concessionÃ¡ria de um bem pÃºblico. Portanto, o interesse pÃºblico Ã© que deveria reger o
uso desse bemâ€�. PorÃ©m, os controladores dos meios de comunicaÃ§Ã£o sÃ£o avessos Ã s crÃticas e Ã   contestaÃ§Ã£o de
suas atitudes, permanecendo invulnerÃ¡veis a qualquer contrapartida social.

O problema da concentraÃ§Ã£o

A concentraÃ§Ã£o em poucas mÃ£os dificulta a entrada de novas empresas, estilos e conteÃºdos no mercado, padronizando as
notÃcias e tambÃ©m o entretenimento da populaÃ§Ã£o, e, ferindo certamente, a questÃ£o da liberdade de expressÃ£o e da
democracia em nosso paÃs.

Mas, essa concentraÃ§Ã£o ocorre tambÃ©m nas mÃ£os da classe polÃtica e tambÃ©m de igrejas. Deputados, senadores,
governadores e prefeitos detÃªm concessÃµes pÃºblicas de emissoras de rÃ¡dio e TV, controlando tambÃ©m jornais e, muitas
vezes, utilizando-se desses meios de comunicaÃ§Ã£o para aumentarem suas vozes junto ao eleitorado, ampliando, assim, seu poder
e influÃªncia sobre a populaÃ§Ã£o. Sobre esse domÃnio nas mÃ£os de uma mesma famÃlia, polÃticos e religiosos na mÃdia
brasileira, LOBATO argumenta que â€œos oligopÃ³lios se formaram atravÃ©s de uma brecha deixada na lei. Ela fixou os limites por
entidade e por acionista, mas nÃ£o previu um artifÃcio simples: o registro de concessÃµes em nome de vÃ¡rios membros da famÃ‐
liaâ€�.

TV Digital na mira da Globo

Com a chegada da TV digital levantou-se a esperanÃ§a de uma possÃvel mudanÃ§a na condiÃ§Ã£o do monopÃ³lio e da
concentraÃ§Ã£o midiÃ¡tica no Brasil, porÃ©m houve controversas em relaÃ§Ã£o ao assunto. No Brasil cada canal de TV ocupa
um espaÃ§o de 6 MHZ no espectro eletromagnÃ©tico. Na TV analÃ³gica esse era o espaÃ§o necessÃ¡rio para se colocar uma
Ãºnica programaÃ§Ã£o. Portanto, quando Ã© conseguida uma liberaÃ§Ã£o de TV, ela obtÃ©m junto este espaÃ§o de 6MHZ para
que possa transmitir sua programaÃ§Ã£o. A todo esse processo se dÃ¡ o nome de canal de televisÃ£o, tanto para o sistema VHF
quanto para UHF. Na TV digital, utilizando o mesmo espaÃ§o citado, Ã© possÃvel colocar muito mais informaÃ§Ãµes. O mesmo
espaÃ§o de 6 MHZ que somente comportavaÂ   apenas uma programaÃ§Ã£o de TV hoje suporta atÃ© quatro programaÃ§Ãµes



simultÃ¢neas e ainda sobra espaÃ§o para a transmissÃ£o de dados (tÃpica dos serviÃ§os interativos). Ã‰ tomando esse fato como
base, que foi apresentada a proposta de se criar no Brasil o â€œoperador de redeâ€�. As emissoras deixariam de transmitir cada uma
sua prÃ³pria programaÃ§Ã£o, a partir de sua antena exclusiva. Suas grades de programaÃ§Ã£o seriam entregues ao operador de
rede, que reuniria todas as grades dessa programaÃ§Ã£o e transmitiria tudo junto a partir de uma Ãºnica antena. Desta forma, as
emissoras nÃ£o precisariam investir na digitalizaÃ§Ã£o de suas torres de transmissÃ£o, bastando apenas, pagar uma mensalidade
para o operador de rede. Este tipo de tecnologia favoreceria as emissoras menores que dispunham de menos recursos para promover a
sua programaÃ§Ã£o, pois o operador de rede poderia acoplar atÃ© quatro programaÃ§Ãµes diferentes e colocÃ¡-las todas dentro de
uma mesmo canal de 6 MHZ , que comportava, atÃ© entÃ£o, apenas uma programaÃ§Ã£o. Neste conceito de TV digital, trabalha-
se com a teoria de que se foi recebida uma concessÃ£o do Estado, um espaÃ§o para a veiculaÃ§Ã£o de uma programaÃ§Ã£o,Â 
entÃ£o nada mais justo , que haja uma divisÃ£o do espectro eletromagnÃ©tico em que se permita que mais emissoras possam
transmitir a sua programaÃ§Ã£o. O problema estava justamente nesta teoria.Â   A Rede Globo procurava evitar a adoÃ§Ã£o do
â€œoperador de redeâ€�, portanto, as emissoras continuariam a transmitir de sua prÃ³pria antena e cada uma permaneceria dona de
seu canal de 6 MHZ.Â  A Globo, nessa condiÃ§Ã£o, transmitiria trÃªs vezes a mesma programaÃ§Ã£o, mas com definiÃ§Ãµes de
imagens diferentes, entrando no que se chama â€œsegmentaÃ§Ã£o espectralâ€� . Dois modelos de semicondutores foram
disponibilizados para serem usados no Brasil: o europeu DVB e o japonÃªs ISDB. Esses modelos poderiam ser usados sem nenhuma
perda de qualidade do sinal nas TVs brasileiras, porÃ©m havia um impasse nisso: com o DVB europeu nÃ£o haveria como
transmitir dentro do mesmo canal de 6 MHZ trÃªs tipos de definiÃ§Ãµes de imagens que fazem a â€œsegmentaÃ§Ã£o
espectralâ€�,Â  destinadas aqueles que possuem TVs de alta definiÃ§Ã£o, com telas nÃ£o menores a 42â€�; ou para aqueles que
continuariam com as suas TVs atuais, mas que por conta disso teriam que comprar terminais de acesso para receberem o sinal digital,
ou ainda, para aqueles que assistiam TV em movimento, utilizando celulares ou pequenas TVs colocadas nos seus meios de
transporte. Mas com o DVB seria perfeitamente viÃ¡velÂ  dividir o canal em 6 MHZ em mais programaÃ§Ãµes , colocando outras
emissoras na disputa da audiÃªncia. Caso a Globo quisesse transmitir a sua programaÃ§Ã£o com os trÃªs diferentes tipos de
definiÃ§Ã£o, teria que ser adotado o operador de rede, que colocaria no ar as programaÃ§Ãµes das emissoras que transmitissem em
alta definiÃ§Ã£o, transmitissem as programaÃ§Ãµes no formato standard e ainda, transmitissem as programaÃ§Ãµes para
recepÃ§Ã£o em movimento. A Globo manteria a estratÃ©gia de transmitir a sua programaÃ§Ã£o em trÃªs diferentes definiÃ§Ãµes
de imagem, mas, para isso, teria que abrir mÃ£o do controle do espectro eletromagnÃ©tico em troca da adoÃ§Ã£o do operador de
rede. Neste nÃvel, a Globo ficaria sujeita a redistribuiÃ§Ã£o deste espaÃ§o para que o operador de rede pudesse colocar no mesmo
espaÃ§o mais emissoras de TV. Verdadeiramente, a questÃ£o de honra para a Globo era a seguinte: continuar mantendo o controleÂ 
sobre a propriedade do espectro eletromagnÃ©tico.

Outro impasse tambÃ©m veio Ã  tona quanto ao assunto da TV digital: a tecnologia usada na confecÃ§Ã£o dos semicondutores para
transmissÃ£o digitalizada. A Globo foi proprietÃ¡ria durante anos da japonesa NEC e possuÃa relaÃ§Ãµes comerciais com a outra
japonesa SONY., portanto, decorre desse aspecto, as escolha pelo padrÃ£o japonÃªs Â  ISDB, pois alÃ©m de realizar excelentes
acordos comerciais , a Globo continuarÃ¡ mantendo o seu controle sobre o espectro eletromagnÃ©tico, impedindo que outras
emissoras entrem no ar.

Para VenÃcio, a TV digital era uma forma de mudar o atual cenÃ¡rio midiÃ¡tico brasileiro:
â€œA introduÃ§Ã£o da TV digital, por outro lado, constituiu, durante anos, outra fonte de grande esperanÃ§a. A escolha do padrÃ£o
tecnolÃ³gico japonÃªs (ISDB) pelo governo, em junho de 2006, no entanto, confirma que nÃ£o haverÃ¡ a esperada
multiplicaÃ§Ã£o de canais atravÃ©s de novas concessÃµes e, mais ainda, que os canais digitalizados permanecerÃ£o sob o
controle dos mesmos grupos historicamente dominantes em nossa radiodifusÃ£oâ€�. (2006, p.114)

 

ConsideraÃ§Ãµes finais

Descumprindo toda e qualquer lei na constituiÃ§Ã£o que delimita o poder de propriedade cruzada e concentraÃ§Ã£o da mÃdia, a
Rede Globo de TelevisÃ£o segue invicta no seu poder de monopolizar a informaÃ§Ã£o no Brasil. A pluralidade de opiniÃµes fica
cada vez mais escassa, pois cada vez mais hÃ¡ uma padronizaÃ§Ã£o do que Ã© transmitido Ã   sociedade. A
internacionalizaÃ§Ã£o, outro problema o qual o governo permite que aconteÃ§a, acaba beneficiando as pessoas e empresas que
conseguiram concessÃµes de funcionamento. PorÃ©m, como descreveu BAGDIKIAN, hÃ¡ interesses de governos na concorrÃªncia
internacional dos grupos nacionais, porque o poder de transmissÃ£o da informaÃ§Ã£o estÃ¡ subjugado Ã s mÃ£os de poucos; sÃ£o
empresÃ¡rios, polÃticos, donos de igrejas que freqÃ¼entemente usam seus meios de comunicaÃ§Ã£o para advogar em causa
prÃ³pria, esquecendo-se de que o sistema de comunicaÃ§Ã£o Ã© um bem pÃºblico e nÃ£o uma empresa privada. Qualquer medida
que seja usada para diluir a concentraÃ§Ã£o midiÃ¡tica, terÃ¡ que enfrentar a prÃ³pria mÃdia, portanto, o labirinto Ã© infindÃ¡vel.
Â Nas palavras de VENÃ�CIO, â€œesta Ã© a realidade da mÃdia brasileira: concentrada e internacionalizada. E sem sinais que
indiquem mudanÃ§a de rumo a curto ou mÃ©dio prazo.â€�
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